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TRINTA DE OUTUBRO É DIA DA GRANDE FESTA DOS
COMERCIÁRIOS NA SEDE CAMPESTRE

VITÓRIA! REAjUSTE 
SAlARIAl É DE 10%

Para os empregados no Comércio 
Varejista de Guarulhos

Após intensa negociação com repre-
sentantes do sindicato patronal, dire-
toria do Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Guarulhos (à dir.) con-
quista um dos melhores índices de rea-
juste salarial já obtidos pela categoria.
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20º CONGRESSO 
COMERCIÁRIO

Evento reuniu cerca de 1000 
participantes em Praia Grande - SP

Comerciários aprovam sete resolu-
ções no 20º Congresso Sindical 
dos Comerciários do Estado de 
São Paulo, cujo tema neste ano 
foi “Duas Décadas Consolidando 
Avanços e Conquistas”.
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ais uma vez, não 
descansamos e não 
cedemos enquanto 
não conseguimos 

um aumento real de salários para a 
categoria. O percentual de 10% obti-
do após muitas conversas com o sin-
dicato patronal significa um aumento 
real de 3%. Sem demérito a outras 
categorias, os carteiros ficaram 28 
dias em greve para obterem 6,7% 
de reajuste. Os bancários ficaram 

18 dias parados e conseguiram 9% 
de reajuste. Comemoraram como vi-
tória, e foi. Parabéns para eles!
Nós não precisamos parar, negocia-
mos duramente, mostramos o nosso 
valor e obtivemos um dos melhores 
acordos salariais dos últimos anos 
no país.
É preciso muito trabalho de conven-
cimento, muita discussão, todos os 
anos, para fazer os patrões enten-
derem que ao concederem aumento 
real, além de fazerem justiça, produ-
zem um círculo em que todos saem 
ganhando, pois se os comerciários 
têm mais dinheiro, gastam no pró-
prio comércio, que compra da indús-
tria, isso gera mais impostos para 
o Governo, que, em tese, tem mais 
recursos para aplicar na melhoria da 
qualidade de vida de todos nós.
Todos os anos, os patrões também 
vêm com aquela história de dizer 
que não têm dinheiro e tentam reti-
rar cláusulas que garantem direitos 
adquiridos, aí é outra briga.
É preciso lembrar que os comerci-
ários vêm conseguindo melhorar a 
condição de trabalho e os salários 
nos últimos anos como resultado 
direto da nossa organização, a qual 

nós só conseguimos com recursos. 
Daí vem a importância da contri-
buição sindical. Quem repudia a 
contribuição ao sindicato ou é pa-
trão, preocupado em desestabilizar 
a nossa organização, para tripudiar 
sobre os trabalhadores em nego-
ciações futuras ou é mal informado. 
O dinheiro da contribuição sindical 
volta para os trabalhadores, pois é 
ele que permite o fortalecimento da 
organização sindical. O trabalhador 
contra a contribuição sindical está 
agindo a favor dos patrões e contra 
ele mesmo, contra a categoria, con-
tra os colegas. Os patrões criticam 
a contribuição sindical, mas a dos 
trabalhadores, porque eles pagam a 
deles e se organizam.
Precisamos somar esforços, porque 
o discurso da crise vem aí e preci-
saremos de união para enfrentá-lo 
e, nos próximos anos, continuar a 
melhorar as nossas condições de 
trabalho, a aumentar os nossos sa-
lários e a participação no lucro das 
empresas.

M

UM BElO AUMENTO

Walter dos Santos
Presidente
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O Sindicato dos Empregados no Comércio de Guaru-
lhos e o Sindicato do Comércio Varejista de Guarulhos/
Sindicato do Comércio Varejista de Bens e Serviços de 
Guarulhos celebram a presente Convenção Coletiva de 
Trabalho, que se regerá pelas principais cláusulas e con-
dições seguintes:
REAJUSTAMENTO: Os salários fixos ou parte fixa dos salá-
rios mistos serão reajustados a partir de 1º de outubro de 2011, 
data-base da categoria profissional, mediante a aplicação do 

percentual de 10% (dez por cento), incidente sobre os sa-
lários já reajustados em 01 de outubro de 2010.
PARÁGRAFO ÚNICO: Para as empresas que se enqua-
drarem na cláusula 20 e que fizerem a adesão ao REPIS, 
os PISOS SALARIAIS serão exclusivos.
REAJUSTAMENTO DOS EMPREGADOS ADMITIDOS 
ENTRE 1º DE OUTUBRO/10 ATÉ 30 DE SETEMBRO/11:
O Reajuste salarial será proporcional e incidirá sobre o 
salário de admissão, conforme tabela abaixo.

SALÁRIO DE ADMISSÃO:
A partir de 01/10/2011. (cláusula 18)
a) Empregados em geral – R$ 870,00
b) Office-boy, faxineiro, copeiro, empaco-
tadores em geral – R$ 696,00
c) Garantia do comissionista:
– (cláusula 19) R$ 1.044,00
d) Indenização por quebra de caixa:
– (cláusula 17) R$ 47,00

REGIME ESPECIAL DE PISO SALARIAL 
( REPIS)
CERTIFICADO DE ADESÃO AO REPIS, 
que lhes facultará, a partir de 01/10/2011 
até 30/09/2012, a prática de pisos sala-
riais com valores diferenciados daqueles 
previstos nas cláusulas 18 e 19, conforme 
o caso, a saber, incluindo a garantia do 
comissionista; (cláusula 20)

I – MICROEMPRESAS (ME) - SALÁRIO 
DE ADMISSÃO:
a) Empregados em geral – R$ 769,00
b) Office-boy, faxineiros, copeiros e em-
pacotadores em geral – R$ 616,00
c) Garantia do comissionista – R$ 923,00
d) Indenização por quebra de caixa:
– R$ 42,00

II – EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 
(EPP) - SALÁRIO DE ADMISSÃO
a) Empregados em geral – R$ 820,00
b) Office-boy, faxineiros, copeiros e em-
pacotadores em geral – R$ 657,00
c) Garantia do comissionista – R$ 983,00
d) Indenização por quebra de caixa:
– R$ 44,00

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL:
(cláusula 7)
As empresas ficam obrigadas a descon-
tar, de cada integrante da categoria pro-
fissional, beneficiado por este instrumen-
to normativo, a favor do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Guarulhos, 
6% (seis por cento) do salário do primeiro 
mês de reajustamento, a título de contri-
buição assistencial.
§ 1º- O recolhimento da contribuição pe-
las empresas deverá ser feito até o dia 10 
novembro/2011, em agência do Banco 
do Brasil S/A, através de boleto bancário 
fornecido pelo Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Guarulhos.
§ 2º- Os empregados admitidos após a 
data-base (01.10.2011) e que não sofre-
ram o desconto, este será efetuado no 

primeiro pagamento de seu salário e re-
colhido pela empresa até o dia 10 (dez) 
do mês subsequente.

REMUNERAÇÃO DAS HORAS EXTRAS:
(cláusula 23)
As horas extras diárias serão remunera-
das com o adicional  de 60% (sessenta 
por cento), incidindo o percentual sobre o 
valor da hora normal.
Parágrafo Único – Quando as horas 
extras diárias forem superior a 2 (duas) 
horas, a empresa deverá fornecer refei-
ção comercial gratuita ao empregado 
que as cumprir.

DIA DO COMERCIÁRIO:
(cláusula 31)
Gratificação correspondente de 2 (dois)
dias ou 1 (um) dia – Pagamento na Fo-
lha de Outubro/2011. Verificar Convenção 
completa.

VIGÊNCIA:
A presente Convenção Coletiva de Traba-
lho terá vigência de 12 (doze) meses, a 
partir de 01 de outubro de 2011 até 30 de 
setembro de 2012.

Alexandros Christopoulos

Admitidos no Período de: Multiplicar o Salário de
Admissão por:

Admitidos no Período de: Multiplicar o Salário de
Admissão por:

Até 15.10.10 1,1000 De 16.04.11 a 15.05.11 1,0416

De 16.10.10 a 15.11.10 1,0916 De 16.05.11 a 15.06.11 1,0333

De 16.11.10 a 15.12.10 1,0833 De 16.06.11 a 15.07.11 1,0250

De 16.12.10 a 15.01.11 1,0750 De 16.07.11 a 15.08.11 1,0166

De 16.01.11 a 15.02.11 1,0666 De 16.08.11 a 15.09.11 1,0083

De 16.02.11 a 15.03.11 1,0583 A partir de 16.09.11 1,0000

De 16.03.11 a 15.04.11 1,0500 ——————————————— ———————————————

VITÓRIA! REAjUSTE SAlARIAl É DE 10%
Para os empregados no Comércio Varejista de Guarulhos
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O presidente interino da CNTC (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio), Levi Fernandes Pinto, 
e o vice-presidente da CNC (Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo), Josias Silva, 
pediram, no dia 05/10, ao presidente do Senado, José 
Sarney, agilidade na apreciação do PLS 115/2007, de 
autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), que regulamen-
ta a profissão de comerciário. O projeto tem apoio dos 
empregados e anuência dos empregadores.
Eles estavam acompanhados de líderes de entidades 
dos trabalhadores e do comércio, como o deputado fede-
ral do PDT Paulo Pereira da Silva, o Paulinho, presiden-
te da Força Sindical, e o presidente da Fecomerciários, 
Luiz Carlos Motta.

COMERCIÁRIOS PEDEM APOIO DO SENADO PARA
REGUlAMENTAR PROFISSãO

AVISO-PRÉVIO DE 90 DIAS ESTÁ VAlENDO

FORçA SINDICAl ORIENTA A PEDIR O AVISO PRÉVIO RETROATIVO

Veja a nota oficial:

Mudança no aviso-prévio é ampliação de direitos

A sanção presidencial do Projeto de Lei que aumenta para até 
90 dias o aviso-prévio é uma ampliação dos direitos dos traba-
lhadores e um avanço social. Com a mudança, o aviso-prévio 
será proporcional, considerando que, além dos 30 dias, a cada 
ano adicional de serviço o aviso-prévio aumenta em três dias.
Entendemos que a medida, que irá inibir a rotatividade no em-
prego (uma das maiores do Mundo), é uma demonstração de 

sensibilidade social tanto do Congresso Nacional como da pre-
sidente DIlma. Só neste ano, entre janeiro e maio, houve 8,123 
milhões de demissões no Brasil, segundo dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego.
Iremos orientar os dirigentes sindicais a auxiliarem os trabalha-
dores na solicitação, retroativamente, do aviso-prévio propor-
cional. Isto porque o trabalhador demitido tem direito a fazer 
reclamação trabalhista nos dois anos seguintes à demissão.

Paulo Pereira da Silva  (Paulinho)
Presidente da Força Sindical

Foto: Jane de Araújo / Agência Senado 

Presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP), recebe comerciários

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O aviso-prévio proporcional de até 90 dias começa a valer no dia 13 de outubro. A lei foi sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff, dois dias antes. De acordo com a nova lei, “o aviso-prévio será concedido na proporção de até 30 
dias aos empregados que contem um ano de serviço na mesma empresa”. Após esse período, “serão acrescidos mais 
três dias por ano de serviço prestado na mesma empresa, até o máximo de 60 dias, perfazendo um total de 90 dias”.

O que muda?
1 - O aviso prévio será de 30 dias apenas para quem trabalhou até um ano 
na empresa. Para cada ano trabalhado a mais, são acrescidos três dias, 
até o limite de 60 dias extras que, somados aos outros 30 totalizam 90 dias.
2 – Se o empregado tiver direito a mais de 30 dias e o empregador não qui-
ser que ele trabalhe nesse período poderá receber o valor correspondente.
3 – Se o empregado estiver na firma há mais de 20 anos, pedir demissão 
e não quiser cumprir o aviso prévio, deverá indenizar a empresa no valor 
correspondente a 90 dias de trabalho.
4 – A nova lei vale para todos que forem demitidos ou pedirem demissão a 
partir da sua entrada em vigor, no dia 13 de outubro.

Como é o Aviso Prévio hoje?
O trabalhador tem direito a 30 dias de avi-
so prévio nas hipóteses em que é demiti-
do. Se o patrão não quiser que ele cumpra 
esse período, paga ao ex-funcionário o 
valor correspondente ao período, é o cha-
mado aviso prévio indenizado.  Se o em-
pregado pede demissão e não cumpre os 
30 dias, deve reembolsar a empresa pelo 
período equivalente.
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Evento realizado há dezesseis anos pelo Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Guarulhos comemora o Dia 
dos Comerciários.
 A XVI Festa em Homenagem ao Dia dos Comerciários 
acontecerá no dia 30 de outubro, domingo, a partir das 
10 horas, na Sede Campestre.
Reserve a data no seu calendário. Como em todos os 
anos, os comerciários concorrerão a vários prêmios e 
participarão de uma grande confraternização, com muito 
chope e churrasco à vontade.

A festa é realizada para os associados e seus dependen-
tes (esposo(a) e filhos até 18 anos), conforme informado 
na ficha cadastral, portanto quem não está com os seus 
dados atualizados, deve entrar em contato com o sindicato 
e evitar aborrecimentos de última hora.
Com a finalidade de garantir a tranquilidade e segurança 
dos comerciários, neste dia, não será permitida a entrada 
de convidados ou visitantes na festa.
A Sede Campestre fica na Estrada municipal de Arujá 
Santa Isabel, km 56 – bairro Cafundó – tel: 4656-1783

TRINTA DE OUTUBRO É DIA DA GRANDE FESTA 
DOS COMERCIÁRIOS NA SEDE CAMPESTRE!

Para os que ainda não sabem a razão desta importante data, é necessário voltarmos ao início do século passa-
do. Naquela época, começaram a surgir as primeiras associações e uniões (que depois se transformariam em sindica-

tos) de empregados no comércio (chamados na época de caixeiros) contra os abusos a que eram submetidos pelos 
empregadores. Os comerciários eram obrigados a cumprir jornadas de trabalho superiores a 12 horas diárias e trabalhar 

aos domingos e feriados sem direito a folga, além de conviverem com a ameaça de demissão, caso reclamassem desse 
regime de servidão. Foi contra essa exploração, que no dia 29 de outubro de 1932, aproximadamente cinco mil comerciários, 

no Rio de Janeiro, organizaram grande manifestação, marchando em direção ao Palácio do Catete, onde foram recebidos 
pelo então presidente da República, Getúlio Vargas. Neste memorável encontro, os comerciários entregaram ao 

presidente as reivindicações da jornada de trabalho de oito horas diárias e repouso remunerado aos domingos.
As reivindicações da categoria foram atendidas e, posteriormente, estendidas a todos os trabalhadores do 

Brasil, marcando assim, o dia 30 de outubro como o “Dia do Comerciário”.

“PARABÉNS AOS COMERCIÁRIOS DE TODO O BRASIL!”

O Dia do Comerciário IMPORTANTE
• No dia da festa o pesqueiro 

permanecerá FECHADO.
• Não será permitida a entrada 

de convidados ou visitantes na 
festa.

• Na piscina o acesso só é 
permitido em trajes de banho.

11 4656-178311 4656-1783

SEDE CAMPESTRE
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COMERCIÁRIOS APROVAM SETE RESOlUçõES
NO 20° CONGRESSO COMERCIÁRIO

RESOlUçõES

Finalizando os trabalhos, foram aprova-
das, por unanimidade, sete resoluções no 
20º Congresso Sindical Comerciário.
“A Comissão Organizadora do 20º Con-
gresso Sindical Comerciário do Estado 
de São Paulo, composta pelo presiden-
te da Fecomerciários, Luiz Carlos Motta, 
coordenador-geral do evento, pelo coor-
denador-executivo José Carlos Pellegri-
ni, o Ney, e pelo subcoordenador Paulo 
Cesar da Silva, submete à apreciação da 
presente plenária as seguintes delibera-
ções, tomadas com base nas palestras e 
nos debates aqui desenvolvidos. Aprova-
das por unanimidade, tais resoluções se-
rão acatadas pelos 66 Sindicatos filiados 
à Federação como diretrizes das futuras 
bandeiras lutas apontadas. São os se-
guintes encaminhamentos:

1. Investir em cursos de qualificação pro-
fissional destinados aos funcionários 

dos 66 Sindicatos filiados visando a ex-
celência no atendimento à categoria e 
despertando nesses funcionários uma 
maior consciência política e sindical.

2. Estimular a realização de encontros 
permanentes nas oito regionais da Fe-
deração a fim de tomar decisões locais 
e estaduais, como por exemplo, a apre-
sentação de alternativas para conter a 
apresentação de cartas de oposição; 
para a efetiva divulgação das suas ati-
vidades, criar para elas uma comunica-
ção especial com a edição de um jornal 
específico.

3. Somar esforços com o movimento sin-
dical no combate a toda e qualquer for-
ma de tentativa de se alterar o Custeio 
Sindical.

4. Investir na formação dos dirigentes sindi-
cais com a aplicação de cursos de oratória 
a fim de aprimorar tal conhecimento dos 
presidentes dos 66 Sindicatos filiados.

5. Integrar e apoiar todas as medidas re-
ferentes à adoção do Trabalho Decen-
te, ainda mais junto às iniciativas que 
visam acabar com a desigualdade en-
tre homens e mulheres, promovendo a 
equiparação salarial, gerando oportuni-
dades de empregabilidade iguais e que 
dêem fim às mais diferenciadas forma 
de preconceitos, como o de cor.

6. Reorganizar a comunicação da Fe-
deração com o objetivo de estreitar a 
relação da entidade com os 66 Sindi-
catos filiados, demais entidades sindi-
cais e para o aprimoramento de sua 
assessoria de imprensa e comunica-
ção virtual.

7. Centrar esforços junto ao Congresso 
Nacional nas ações que visem: a regu-
lamentação da categoria Comerciária, 
reduzir a jornada semanal de trabalho, 
sem diminuição salarial, e acabar com 
o Fator Previdenciário.

Comerciários de Guarulhos

Os comerciários aprovaram sete resoluções no 20º Congresso Sindical dos Comerciários do Estado de São 
Paulo. O evento, cujo tema neste ano foi “Duas Décadas Consolidando Avanços e Conquistas”, reuniu cerca de 
1000 participantes, no Centro de Lazer da Federação dos Empregados no Comércio do Estado de São Paulo, 
em Praia Grande, de 13 a 15 de outubro.
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ABERTURA

O governador Geraldo Alckmin participou da abertura do 20º Con-
gresso Sindical Comerciário, ocorrida na noite de 13/10, opor-
tunidade em que afirmou a disposição do governo estadual em 
estreitar cada vez mais as relações com o movimento sindical co-
merciário, especialmente em relação à qualificação profissional.

“Faz parte do planejamento do governo do Estado realizar cursos 
gratuitos para os comerciários, como informática, auxiliar de escri-
tório e de logística, por meio do Programa Via Rápida de Empre-
go, das Fatecs, Etecs e Instituto Paula Souza”, afirmou Alckmin.
Alckmin elogiou o presidente da Fecomerciários, Luiz Carlos Mot-
ta, e toda a categoria pelo acordo coletivo com aumento de 10,5% 
nos salários, obtido neste mês. “Foi uma grande conquista dos 
comerciários”, disse.
Para o presidente da Força Sindical, deputado federal Paulo Pe-
reira da Silva, o Paulinho, que também esteve na abertura do 
Congresso Comerciário, “Motta conseguiu o maior aumento sala-
rial do País para a categoria comerciária”.
Ao final da solenidade de abertura, o presidente da Fecomerci-
ários, Luiz Carlos Motta entregou uma placa ao governador em 
agradecimento pela sua participação junto ao movimento sindical 
comerciário.

SEXTA – 14 DE OUTUBRO

O segundo dia do Congresso começou com a palestra do consul-
tor sindical Wilson Fava, que abordou o “O valor da qualificação 
profissional para os funcionários dos sindicatos filiados”.
Na palestra foram abordados sete itens, que vão da função so-
cial dos sindicatos ao foco de seu trabalho, que é atender bem 

o trabalhador no comércio, passando pela evolução e realização 
pessoal e profissional do colaborador a outra função importante 
das entidades sindicais: ser educadora do cidadão.
Em atividade paralela, os presidentes dos 66 sindicatos filiados à 
Fecomerciários participaram de uma palestra com os consultores 
sindicais Antonio Rogério Magri e João Guilherme Vargas Neto, 
para discutir a “Importância das regionais da Federação no Estado 
de São Paulo.
Em seguida, foi a vez do consultor sindical João Guilherme Vargas 
Neto fazer palestra sobre a “Defesa do Custeio Sindical: Estratégi-
cas e Táticas”. Segundo Vargas, os sindicatos devem mostrar aos 
trabalhadores que o custeio serve para beneficiá-los com qualifi-
cação profissional, melhores salários, convênios e outros serviços.
Depois, foi a vez do professor Luiz Marins falar sobre o tema “Ne-
gociações salariais: não se deixe manipular”. Ele contagiou os 
participantes com suas técnicas e orientações sobre habilidade 
verbal.
Na última palestra do dia, o especialista em marketing e publici-
dade institucional Gilmar Souza Figueiredo deu várias dicas na 
palestra “A Arte de Falar em Público: A Comunicação como Ferra-
menta de Sucesso”

SÁBADO – 15 DE OUTUBRO

A primeira palestra do dia, “Campanhas Salariais e Conjuntura 
Econômica: Balanço e Perspectivas”, foi proferida pelo diretor 
técnico do Dieese, Clemente Ganz. Ele abordou a crise econômi-
ca internacional e seus efeitos no Brasil que, afirmou, “continua 
crescendo porque fez bem a lição de casa e hoje é um exemplo 
para o mundo”.
O secretário estadual de Relações do Trabalho, Davi Zaia, foi o 
segundo palestrante do dia, com o tema “Adoção do Trabalho De-
cente”. Ele ressaltou a importância da 1ª Conferência Estadual de 
Emprego e Trabalho Decente, que será realizada nos dias 23 e 
24 de novembro, no Memorial da América Latina, em São Paulo.
O jornalista Carlos Nascimento (SBT) foi o último palestrante do 
Congresso, ele abordou o tema “O Sindicato Vencendo Atritos e 
se Aproximando Mais dos Jornalistas”. Falou sobre sua carreira, 
sobre as coberturas jornalísticas de movimentos sindicais duran-
te as greves no governo militar e o aparecimento de Lula e da 
relação entre os sindicalistas e a imprensa.
Encerrando a atividade, o presidente da Fecomerciários, Luiz 
Carlos Motta, agradeceu a presença de todos os palestrantes e 
elogiou o trabalho dos 66 sindicatos filiados.

 Arnaldo Faria de Sá, Luiz Carlos Motta, Alckmin e Paulinho

Gilmar Souza Luiz Marins Wilson Fava

Davi Zaia Nascimento Clemente Ganz



SINDICALIZE - SE!

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE GUARULHOS

MATRÍCULA NO SINDICATO Nº ____________            MATRÍCULA NA EMPRESA Nº ______________________

Nome: _______________________________________________________________________________________

Nome do Pai: _________________________________________________________________________________

Nome da Mãe: ________________________________________________________________________________

Data de nasc: ____/____/____      Estado civil: __________________     Sexo (     )  M      (     )  F

Natural da cidade de: ____________________________________    Estado: ______________________________

Endereço: _____________________________________________________________ nº ________ apto: _______

Município: ____________________ Bairro: __________________ CEP: ______________ Tel: _______________

Carteira de Trabalho: ___________________________ Série: _____________ RG: _________________________

CPF: ______________________________ (campo obrigatório)  Email: ___________________________________

Empregador: _________________________________________________ CNPJ: __________________________

Ramo de atividade: ____________________________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________ nº ____________

Bairro: ______________________________________ Telefone: ________________________________________

Cargo ou função: ______________________________________________________________________________

Data de admissão no emprego ____/____/____     Tempo na categoria: _________________________________

Cônjuge/companheiro(a): _____________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________ Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

(    ) Autorizo o desconto em folha de pagamento, de acordo com o disposto no art. 545 da CLT.

(    ) Boleto para residência

Guarulhos ____/____/____   _____________________ Aprovado pela diretoria em reunião de: ____/____/____

Atenção: é necessário apresentar a carteira de trabalho, comprovante de residência, certidão de nascimento
e casamento para comprovação dos dependentes, CPF. RG e três fotos 3x4

Associado

             DADOS DA EMPRESA

        DEPENDENTES

Guarulhos: Rua Morvan de Figueiredo, 65 - 7º and. - Centro  -  CEP: 07090-010 - Tel: 2475-6565

Itaquaquecetuba: Rua Guilhermina Maria Conceição, 81 - Centro  -  CEP: 08570-640 - Tel: 4642-0792

PROPOSTA DE ADMISSÃO AO QUADRO SOCIAL


